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APRESENTAÇÃO

O profissional fisioterapeuta é capaz de realizar consultas, avaliações e 
reavaliações do paciente coletando dados, solicitando, executando e interpretando 
exames complementares, visando elaborar o diagnóstico cinético-funcional. Através 
de sua avaliação, tal profissional está apto a eleger as intervenções e condutas 
fisioterapêuticas adequadas a cada caso clínico, objetivando tratar as diferentes 
disfunções de saúde  em toda a sua extensão e complexidade, estabelecendo 
prognóstico, reavaliando condutas e decidindo pela alta fisioterapêutica.

A fim de fundamentar as diversas áreas de atuação da fisioterapia e consolidar 
a importância de tal profissional nas diversas áreas da saúde e em complementação 
a edição do volume I do e-book “A Função Multiprofissional da Fisioterapia”, a Editora 
Atena lança a segunda edição desta obra (A Função Multiprofissional da Fisioterapia 
II), contemplando 27 novos artigos que demonstram a diversidade de áreas que 
possibilitam a atuação fisioterapêutica. 

Aproveite para se aprofundar ainda mais nessa área de conhecimentos sobre 
a atuação do profissional fisioterapeuta.

Boa leitura!

Claudiane Ayres Prochno
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O USO DE ANIMAIS EM ENSINO E PESQUISA 
CIENTÍFICA: PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS DE 
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi analisar 
os indicadores éticos ao uso de animais no 
ensino e na pesquisa científica e o nível de 
conhecimento e de interesse dos alunos 
do curso de Fisioterapia sobre o tema ética 
animal. Foi realizada uma pesquisa transversal 
e descritiva com amostra de estudantes do 
primeiro ao décimo período do curso de 
Fisioterapia de uma Instituição superior da área 
de saúde, no período de abril a junho de 2018. 
Foi enviado um questionário elaborado no 
Google Forms e encaminhado para o e-mail e 
WhatsApp dos estudantes, cujo preenchimento 
foi feito de forma voluntária. As informações 
coletadas foram tabuladas e os dados foram 
analisados pelo programa SPSS. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos (CEP). O questionário 
foi preenchido por 41 acadêmicos, com idade 
média de 22 anos, sendo que 64,7% eram 
do sexo masculino. A maioria dos estudantes 
informou que nunca tiveram aula teórica e/ou 
prática com algum tipo de animal em atividades 
de ensino e pesquisa. No entanto, consideram 
importante o uso para fins de ensino e 
concordam que, na pesquisa científica, os 
estudos com animais são imprescindíveis para 
os avanços dos conhecimentos na área de 
saúde. Os resultados mostram que os alunos de 
Fisioterapia levam em consideração a utilização 
eticamente adequada de animais em atividades 
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didático-científicas, com o emprego de métodos alternativos quando possível e veem 
necessidade de conhecimento sobre o tema para sua formação acadêmica. 
PALAVRAS-CHAVE: Ética em Pesquisa. Experimentação Animal. Animais de 
Laboratório. Estudantes. Fisioterapia.

THE USE OF ANIMALS IN TEACHING AND SCIENTIFIC RESEARCH: 

PERCEPTION OF PHYSIOTHERAPY ACADEMICS

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the ethical indicators to the use 
of animals in teaching and scientific research and the level of knowledge and interest 
of the students of the Physiotherapy course on animal ethics. A cross-sectional and 
descriptive survey was conducted with a sample of students from the first to the tenth 
period of the Physiotherapy course of a Higher Health Institution, in the period from April 
to June 2018. It was sent a questionnaire prepared in Google Forms and forwarded 
to the email and WhatsApp students, whose completion was done voluntarily. The 
information collected was tabulated and the data were analyzed by the SPSS program. 
The study was approved by the Committee on Ethics in Human Research (CEP). The 
questionnaire was completed by 41 academics, with a mean age of 22 years, and 
64.7% were male. Most students reported that they never had a theoretical and/or 
practical lesson with any kind of animal in teaching and research activities.However, 
they consider it important to use it for teaching purposes and agree that, in scientific 
research, animal studies are essential for the advancement of health knowledge. The 
results show that students of Physiotherapy take into account the ethically appropriate 
use of animals in educational activities-with the use of alternative methods when 
possible and see need for knowledge on the subject for their academic training.
KEYWORDS: Ethics, Research. Animal Experimentation. Animals, Laboratory. 
Students. Physical Therapy Specialty.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Nas pesquisas científicas e no ensino, muitas atividades utilizam animais de 
laboratório com o objetivo de aprofundar o conhecimento sobre determinado assunto 
e na busca de benefícios aos seres humanos e animais (DANIELSKI, 2011, p. 72). 
Apesar dos avanços tecnológicos, a utilização de animais nessas atividades continua 
sendo de fundamental importância na obtenção de resultados mais precisos. Contudo, 
deve-se utilizar de boas práticas para manutenção de animais em laboratório, 
proporcionando bem-estar e melhores condições de manejo; adequando-se às 
normativas atuais vigentes que a legislação exige (RÊGO, 2019, p. 74). 

O uso de animais nos meios acadêmicos deve ser regido pelos Princípios 
Gerais da Diretriz Brasileira para o Cuidado e a Utilização de Animais em Atividades 
de Ensino ou de Pesquisa Científica (DBCA), criada pelo Conselho Nacional de 
Controle da Experimentação Animal (CONCEA). Tais princípios consistem nas 
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práticas de cuidados que exigem comprometimento real com o bem-estar animal, 
o respeito pela contribuição que os animais oferecem para atividades de ensino ou 
de pesquisa científica, e apresenta mecanismos para uma análise ética de seu uso 
(BRASIL, 2016).

O comportamento de cada pessoa com relação ao uso dos animais varia muito e 
depende de diversos fatores, assim como a atitude das pessoas com as quais temos 
contato nos influencia, sendo que o modo de elas agirem faz com que tenhamos 
uma reação de sensibilidade ou não para com os animais (Souza, 2016, p. 169). No 
entanto, vale destacar que pesquisadores, professores e usuários de animais para 
fins de ensino ou de pesquisa científica são responsáveis pelos aspectos relacionados 
ao bem-estar dos animais. É de sua competência, no planejamento ou na condução 
de projetos ou protocolos, considerar que os animais são seres sencientes e que o 
seu bem-estar é fator essencial durante a condução das atividades de ensino ou de 
pesquisa científica (BRASIL, 2016).

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi analisar a percepção dos alunos 
do curso de Fisioterapia, de uma instituição superior da área de saúde, a respeito da 
ética no uso de animais em atividades de ensino e pesquisa científica. 

2 | 	MÉTODO 

Trata-se de um estudo transversal e descritivo, em que foram entrevistados 
estudantes do curso de Fisioterapia de uma instituição superior da área de saúde de 
Vitória, Espírito Santo.

Foram incluídos no estudo alunos de ambos os sexos, do primeiro ao último 
período, e que concordaram em participar da pesquisa. Foram excluídos os alunos 
que não estavam regularmente matriculados ou que estavam afastados por motivo 
pessoal ou aqueles que não concordaram em participar da pesquisa.

As variáveis investigadas foram idade, gênero, curso de graduação, indicadores 
de interesse pelo tema “ética animal” e indicadores éticos do uso de animais na 
pesquisa científica e no ensino. 

Um questionário foi utilizado para o levantamento das variáveis, elaborado 
e aplicado através do Google Forms, e enviado a todos os alunos através dos 
endereços eletrônicos e WhatsApp. Os dados tabulados em planilha de Excel foram 
organizados e analisados, utilizando o programa estatístico SPSS versão 25.0. Os 
resultados foram apresentados utilizando métodos de estatística descritiva, como 
frequências, percentuais, mediana, médias e desvio padrão. 

O estudo seguiu as recomendações da Resolução 466 de 2012 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos (CEP) da EMESCAM, sob Nº 2.360.415. 
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3 | 	RESULTADOS  E DISCUSSÃO

Um total de 41 estudantes de Fisioterapia respondeu ao questionário. A média 
de idade foi de 22 ± 5 anos, sendo que 64,7% eram do sexo masculino, diferente do 
estudo realizado por Masson (2013, p.138) em que 83% dos participantes eram do 
sexo feminino. 

Os dados obtidos no presente estudo, através do questionário, buscam evidenciar 
o posicionamento dos alunos quanto aos diferentes aspectos da utilização de animais 
em atividades de ensino e pesquisa científica. Observa-se que a maioria dos alunos 
não recebeu conhecimento prévio ou teve experiências com o uso de animais em 
atividades acadêmicas, conflitando com os dados obtidos por Feijó (2008, p. 13). 
Já estudo realizado por Masson (2013, p. 139) evidenciou nos alunos equivalência 
entre as respostas daqueles que afirmam ter conhecimento ou não do assunto. É 
comum o uso de animais em cursos de graduação da área de Ciências da Saúde, 
entretanto, a instituição analisada parece não exigir este tipo de conhecimento para 
os acadêmicos de Fisioterapia.

Apesar dos estudantes de Fisioterapia não apresentarem informação prévia 
sobre o assunto,  consideram importante a utilização de animais para fins de ensino 
(61,0%) e concordam que a pesquisa científica (53,7%) com animais é imprescindível 
para o avanço do conhecimento na área da saúde. De acordo com Silva (2016, 
p. 169), o uso de animais com a finalidade de ensino e pesquisa é um assunto 
polêmico que apresenta divergentes opiniões por parte das pessoas envolvidas 
nesta prática, como alunos e professores. A utilização de animais em aulas práticas 
possibilita a visualização de estruturas anatômicas, o que torna o conteúdo das 
aulas menos abstrato proporcionando assim aos estudantes novas metodologias 
para a formação acadêmica. Entretanto, a questão de usar ou não animais deve 
considerar a real necessidade de treinamento pelos estudantes, cabendo aos 
docentes a responsabilidade de estimular o aprendizado baseado na discussão de 
valores éticos relativo ao respeito à vida (DANIELSKI, 2011, p. 77).

Quando questionados sobre a substituição dos animais por métodos alternativos, 
63,6% informaram não conhecer tais alternativas, mas concordam que esses 
métodos podem substituir o uso de animais para finalidade de ensino (76,4%) e 
pesquisa (48,4%). No entanto, 42,2% informaram não saber se é viável a substituição 
dos animais na pesquisa. Verificou-se que 55,8% acreditam que os animais devem 
continuar sendo utilizados, mesmo que alternativas possam ser aplicadas. Os 
métodos alternativos são procedimentos validados e internacionalmente aceitos que 
garantam resultados semelhantes e com reprodutibilidade para atingir, sempre que 
possível, a mesma meta dos procedimentos substituídos por metodologias que: a) 
não utilizem animais; b) usem espécies de ordens inferiores; c) empreguem menor 
número de animais; d) utilizem sistemas orgânicos ex vivos; ou e) diminuam ou 
eliminem o desconforto  (BRASIL, 2008). Acredita-se que essas alternativas ainda 
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sejam pouco conhecidas, apesar de existir uma tendência para que as práticas sejam 
cada vez mais substituídas por métodos alternativos.

Quando indagados quanto à inserção de uma disciplina ou conteúdo em 
“Ciência em Animais de Laboratório”, 34,1% dos alunos informaram que esse 
conteúdo não deve constar como disciplina obrigatória ou disciplina optativa ou ainda 
como conteúdo inserido em uma determinada disciplina. Esses dados conflitam com 
outros resultados da presente pesquisa, quando consideram importante a utilização 
de animais para fins de ensino e pesquisa científica.

Quase que a totalidade dos estudantes (98,1%) afirmam que deve-se levar em 
conta a aplicação de Princípios Éticos (Ética Animal) quando se trata da utilização de 
animais para fins de ensino e pesquisa. A maioria dos alunos entendem que o uso 
de animais na pesquisa é uma “mal necessário” (58,1%), mas também consideram 
que existem problemas éticos quanto ao seu uso (76,7%), não concordando que os 
animais precisam sofrer com os procedimentos experimentais, o que corrobora com 
os achados de Masson (2013, p. 140) e Feijó (2008, p. 14).

Apesar da divergência de opiniões entre os estudantes que participaram da 
pesquisa, a grande maioria (94,5%) considera necessária a discussão sobre o uso 
de animais, mas menos de 50% dos alunos acreditam que o uso de animais em 
pesquisa é fundamental para sua profissão.

Atualmente verifica-se que a temática “animais de laboratório” vem ganhando 
cada vez mais espaço no meio acadêmico, passando a fazer parte do cotidiano 
de estudantes e profissionais da área de saúde. Segundo a Resolução Normativa 
Nº 39 do CONCEA, é necessário que a instituição de ensino e pesquisa ofereça 
aos participantes um curso de capacitação no manejo ético de animais vertebrados, 
para fins de pesquisa e ensino, com informações básicas sobre bem-estar animal, 
abrangendo características fisiológicas, comportamento, reprodução, nutrição nas 
espécies de maior utilização, bem como noções sobre sua produção em biotérios e 
posterior utilização em pesquisas (BRASIL, 2018). 

Os indicadores éticos analisados nesta pesquisa podem levantar uma série 
de informações que reforçam a ideia de que o uso de animais para fins didáticos e 
científicos, apresentam uma geração de conflitos, especialmente quando a percepção 
do sofrimento animal é identificada pelos estudantes.

A preocupação com o bem-estar animal permeia as leis que regulamentam a 
utilização de animais no ensino e na pesquisa científica, assim como a produção e 
a divulgação de métodos alternativos como ferramentas educacionais humanitárias 
(Silva, 2016, p. 90). Nessa perspectiva, a inovação das práticas educativas parece 
ser inevitável. A substituição de animais por novas abordagens e métodos alternativos 
de ensino e pesquisa, mais humanitários e modernos, deve ser implementada nos 
currículos dos cursos das áreas de saúde.
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4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que os acadêmicos de Fisioterapia levam em consideração a 
utilização eticamente adequada de animais em atividades didático-científicas, 
com o emprego de métodos alternativos quando possível e veem necessidade de 
conhecimento sobre o tema para sua formação acadêmica. 
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